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RESUMO

A saúde é um direito de todos e dever do Estado, porém a inquietação com os grupos 
em vulnerabilidade somente ganhou destaque no final do século passado, dadas as bar-
reiras de acesso impostas as pessoas com deficiência aos serviços de saúde, em especial 
à comunidade surda. Apesar dos avanços históricos, prevalecem os desafios enfrentados 
por profissionais da saúde na assistência aos surdos. Nesse sentido, esse estudo analisa a 
literatura publicada sobre a inclusão do paciente surdo nos serviços de saúde no âmbito 
da Atenção Primária à Saúde e suas interfaces com o cuidado de enfermagem. Trata-se 
de uma Revisão Integrativa, desenvolvido em 6 etapas. A busca dos estudos foi realizada 
em abril de 2019 nas bases Medline, Lilacs, BDENF e no buscador Google Scholar, por 
meio dos descritores “Pessoas com Deficiência Auditiva” AND “Atenção Primária à Saú-
de” AND “Enfermagem”. Esses estudos foram publicados entre 2008 e 2018 e ratificam as 
dificuldades de inclusão da pessoa surda nos serviços de saúde na Atenção Primária à 
Saúde e fornece evidências para o enfrentamento da problemática.  
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ABSTRACT

Health is a right of everyone and the duty of the State, but concern with vulnerable 
groups has only gained prominence at the end of the last century, given the access 
barriers imposed on disabled people to health services, especially the deaf commu-
nity. Despite the historical advances, the challenges faced by health professionals in 
assisting the deaf take precedence. In this sense, this study analyzes the published 
literature on the inclusion of outpatient in the health services in the scope of Primary 
Health Care and its interfaces with nursing care. This is a descriptive, descriptive, in-
tegrative review, developed in 6 stages. The search for the studies was carried out in 
April 2019 in the bases Medline, Lilacs, BDENF and in the Google Scholar search, by 
means of the descriptors “People with Hearing Disability” AND “Primary Health Care” 
AND “Nursing”. 213 studies are rescued from the databases, but only 9 articles were 
included in this review. These studies were published between 2009 and 2018 and 
confirm the difficulties of inclusion of the deaf person in health services in Primary 
Health Care and provide evidence to address the problem.

KEYWORDS

Persons with hearing impairments; Primary health care; Nursing.

1 INTRODUÇÃO

A Constituição Federal de 1988 garante a saúde como um direito de todos e dever 
do Estado (BRASIL, 1988). Além disso, no âmbito do Sistema Único de Saúde, os serviços 
de saúde devem se orientar na universalidade de acesso, integralidade e igualdade da 
assistência à Saúde, participação, descentralização, direito a informação e, sobretudo, na 
preservação da autonomia do usuário sem preconceitos ou privilégios (BRASIL, 1990).

Entretanto, o recenseamento da população brasileira de 2010 dimensiona pa-
norama nacional e alerta para necessidade de políticas de saúde que favoreçam uma 
assistência equânime para a pessoa com deficiência. Nesse censo, 9.717.318 milhões 
de pessoas afirmaram ter algum grau de dificuldade para ouvir (IBGE, 2010).

A Política Nacional para Integração da Pessoa Portadora de Deficiência é um 
marco na regulação dos direitos da pessoa com deficiência, assegurando o pleno 
exercício dos direitos individuais e sociais desses indivíduos (BRASIL, 1999). Reafir-
mando essa política, em 2002, a língua de sinais tornou-se um meio legal de comu-
nicação e expressão da comunidade surda no Brasil, por meio da Lei 10.436 de 24 de 
abril de 2002 (BRASIL, 2002). 

No entanto, a preocupação com os segmentos populacionais em vulnerabilida-
de somente atraiu maior atenção no final do século passado; ganhando destaque os 
desafios de inclusão de grupos com barreira de acesso aos serviços de saúde, como 
a pessoa com deficiência auditiva (SOUZA; PORROZZI, 2009).
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Além disso, é exigido por Lei que as instituições públicas e empresas concessio-
nárias de serviços públicos de assistência à saúde prestem atendimento e tratamento 
adequado aos portadores de deficiência auditiva. Igualmente, a Rede de Cuidados 
à Pessoa com Deficiência foi instituída sob o prisma da promoção da equidade, ga-
rantia de acesso e de qualidade dos serviços, atenção humanizada e centrada nas 
necessidades das pessoas, e, contribuindo substancialmente para diversificação das 
estratégias de cuidado (BRASIL, 2012; BRASIL, 2015). 

Nesse contexto, a comunicação assume um papel importante para construção 
da relação terapêutica. No âmbito da enfermagem, a comunicação é um dos mais 
importantes aspectos do cuidado de enfermagem, com intuito de propiciar uma im-
passibilidade emocional ao paciente para que desta forma ocorra à promoção, prote-
ção e recuperação da saúde (CÔRREA et al., 2010). Porém, apesar de sua importância, 
conteúdos de comunicação na maioria das vezes não são abordados nos processos 
de formação em enfermagem (TRECOSSI; ORTIGARA, 2013).

O Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem estabelece que o enfer-
meiro tenha o direito de aprimorar os seus conhecimentos técnicos, científicos e 
culturais para fomentar a sustentação da sua prática profissional (COFEN, 2017). Nesse 
sentido, o profissional de enfermagem deve realizar um curso de formação em libras 
a fim de prestar uma assistência de qualidade ao paciente surdo (ARAGÃO et al., 2015)

Logo, este estudo é relevante pela necessidade em estudar a inserção da pessoa 
surda nos serviços de saúde, sobretudo na Atenção Básica à Saúde dado o seu papel pro-
tetivo e de promoção à saúde, bem como a participação do enfermeiro nesse processo.

Logo, se objetiva analisar a literatura científica publicada sobre a inclusão do pa-
ciente surdo nos serviços de saúde no âmbito da Atenção Primária à Saúde e suas inter-
faces com o cuidado de enfermagem, nesse sentido, a questão de pesquisa que norteou 
esse estudo foi Quais as evidências científicas mundiais publicadas sobre a inclusão do 
paciente surdo nos serviços de saúde no âmbito da Atenção Primária à Saúde? 

2 METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão Integrativa, método de pesquisa que possibilita a sínte-
se de diversos estudos publicados, tendo em vista a formulação de conclusões gerais 
sobre o tema pesquisado, levando a uma compreensão completa do tema de interes-
se e direcionando pesquisas futuras (POMPEO; ROSSI; GALVÃO, 2009; NOGUEIRA et 
al., 2014; SOARES et al., 2014; ERCOLE; MELO; ALCOFORADO, 2014).

A Revisão Integrativa de literatura é a mais ampla abordagem metodológica 
referente aos tipos de revisão e requer que os pesquisados procedam a análise e a 
síntese dos dados primários de forma sistemática e rigorosa (SOUZA; SILVA; CARVA-
LHO, 2010; SOARES et al., 2014). 

Portanto, o presente estudo foi desenvolvido em seis etapas, conforme Mendes, 
Silveira e Galvão (2008) e Leal-David e outros autores (2018): (I) identificação do tema 
e seleção questão de pesquisa; (II) estabelecimento de critérios para inclusão e exclu-
são dos estudos e estruturação da busca na literatura; (III) definição das informações 
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a serem extraídas dos estudos selecionados; (IV) avaliação dos estudos incluídos; (V) 
interpretação dos resultados; e (VI) síntese do conhecimento.

Foram incluídos artigos científicos, disponibilizados na íntegra, publicados nos anos 
de 2008 a 2018, em português, inglês ou espanhol, com relevância para o tema estudado. 
Excluíram-se notas prévias, editoriais, cartas ao editor, publicações duplicadas, trabalhos 
de conclusão de curso, dissertações, teses e artigos com restrição de acesso duplicida-
de (LÉLIS; PAGLIUCA; CARDOSO, 2014). Inicialmente foram excluídos estudos que não 
atendiam ao recorte temporal, língua de publicação e tipo, previamente definidos; foram 
excluídos estudos que não abordavam a temática (BORGES et al., 2017).

A busca dos estudos foi realizada em abril de 2019, nas bases Medical Literature 
Analysis and Retrievel System Online (MEDLINE), Lilacs (Literatura Latino-Americana 
e do Caribe em Ciências da Saúde), e BDENF (Base de Dados de Enfermagem), por 
meio da combinação dos Descritores em Ciências da Saúde: Pessoas com Deficiência 
Auditiva, Atenção Primária à Saúde e Enfermagem, combinados pelo operador boo-
leano AND. De modo complementar, diante do baixo resgate de estudos, foi realizada 
uma busca livre no buscador Google Scholar, no qual foram localizados outros estu-
dos que constavam nas bases supracitadas (CAIANA; NOGUEIRA; LIMA, 2016).

A busca nos bancos de dados resultou em 213 estudos, do quais 123 foram excluí-
dos na análise por estarem indexados em outras bases de dado, possuírem data de publi-
cação superior aos anos de 2008 a 2018, não estarem disponíveis na íntegra ou por não 
atenderem ao critério de tipo de estudo. Igualmente, 84 foram excluídos por não aborda-
rem o tema da pesquisa, 3 artigos foram excluídos por se tratar de estudo de revisão, ou 
se apresentarem em duplicata. Ante ao baixo resgate, buscas complementares resultaram 
na inclusão de 3 artigos. O total de estudos resgatados é composto por 9 artigos.

Para a descrição das buscas, utilizou-se a sistematização Preferred Reporting Items 
for Systematic Review and Meta-Analyses (PRISMA), onde se utiliza fluxograma, quadros ou 
tabelas, para explicar como foi realizada a busca e seleção dos estudos (BORGES et al., 2017).

Figura 1 – Fluxograma de seleção dos estudos

Fonte: Dados da pesquisa (2019).
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A interpretação e síntese do conhecimento, penúltima e última etapa do estu-
do, aconteceu de criteriosa e comparativa, discutindo os achados de forma descritiva 
(MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008). 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram incluídos 9 estudos nessa revisão, sendo 6 (66,66%) artigos científicos 
resgatados a partir da estratégia de busca nos bancos de dados e outros 3 (33,33%) 
encontrados nas buscas livres realizadas no Google Scholar. 

Essas pesquisas foram publicadas entre os anos de 2008 e 2018, em portu-
guês, em 8 periódicos nacionais e internacionais diferentes. Todos esses estudos, por 
coincidência, foram conduzidos no Brasil e, portanto, refletem a realidade vivida pela 
equipe de Enfermagem na realidade brasileira. Cabe destacar que mais da metade dos 
estudos incluídos nesta revisão foram publicados nos últimos 5 anos, sinalizando um 
aumento na produção de conhecimento sobre o tema nos últimos anos.

Os estudos resgatados nesta revisão trazem importantes evidências para o cui-
dado e revelam um panorama atualizado sobre o tema. Os estudos analisados nessa 
revisão, quanto ao objetivo, preocuparam-se em destacar a importância do papel 
da comunicação no contexto da Atenção Básica à Saúde e as suas interfaces com o 
cuidado de enfermagem, para inserção da pessoa surda nesse espaço, revelando as 
dificuldades de inclusão e avanços no enfrentamento da problemática. 

Nesse contexto, os dados colhidos foram organizados e discutidos em duas 
Unidades Temáticas, sendo estas: Prerrogativas e Avanços na inserção das Pessoas 
com Deficiência Auditiva na Atenção Básica à Saúde e Desafios e perspectivas para 
inclusão do surdo na Atenção Básica à Saúde.

 O Quadro 1 traz a síntese e caracterização desses estudos, incluindo autores, 
títulos, ano e país de publicação, periódico, metodologia e uma síntese dos principais 
resultados colhidos nos estudos. 
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3.1 PRERROGATIVAS E AVANÇOS NA INSERÇÃO DAS PESSOAS SUR-
DA NOS SERVIÇOS DA ATENÇÃO BÁSICA

Seis estudos abordaram sobre as prerrogativas ou avançando na inserção da 
pessoa com deficiência auditiva nos serviços de Atenção Básica à Saúde. A saúde 
é um direito de todos e dever Estado como estabelece a Constituição Federal 1988 
garante (BRASIL, 1988). No entanto, há um descompasso entre as determinações ju-
rídicas, as expectativas dos pacientes Surdos e o que se pode oferecer, hoje, nas Uni-
dades Básicas de Saúde (IANNI; PEREIRA, 2009).

Nesse sentido, a Atenção Básica surge como o primeiro nível de complexida-
de e porta de entrada do usuário para os serviços do Sistema Único de saúde (SUS), 
usualmente permeada por dificuldades para inclusão social da pessoa com defici-
ência (FRANÇA et al., 2016). Entretanto, a assistência à pessoa com surdez deve ser 
garantida sem nenhum tipo de segregação ou diferenciação no atendimento, sendo 
os serviços da Atenção Básica corresponsáveis pelo desenvolvimento de práticas de 
cuidado à saúde direcionada para os indivíduos portadores de deficiências (TEDES-
COS; JUNGES, 2013; SILVA, 2015).  

Nesse contexto, o Brasil, visando romper com as barreiras atitudinais, de comu-
nicação e informação, bem como a viabilizar a assistência aos surdos nos serviços de 
saúde, registra avanços com a publicação de leis e decretos nessa área nos últimos 
anos, representado conquistas para a comunidade surda e importantes avanços na 
sua inclusão social (NOBREGA; MUNGUBA; PONTES, 2017).

O reconhecimento e uso da Língua Brasileira de Sinais (Libras) por surdos sina-
lizantes – àqueles que usam língua de sinais – é o principal avanço registrado para o 
acesso da comunidade surda aos serviços de saúde. A Libras tem possibilitado que 
profissionais qualificados sejam incorporados a equipe, facilitando a de expressão de 
ideias, sentimentos e valores, e interpretam o mundo durante o cuidado em saúde 
(ABREU; FREITAS; ROCHA, 2014). 

Embora apenas uma pequena parcela de profissionais de saúde conhece a língua 
de sinais, bem como as suas peculiaridades da cultura surda e um quantitativo ainda 
menor se comunica por essa língua (NOBREGA; MUNGUBA; PONTES, 2017).  

As prerrogativas e avanços na inserção das Pessoas com Deficiência Auditiva nos 
serviços da Atenção Básica são positivos do ponto de vista legislativo, muito embora 
ainda precise de aperfeiçoamento e aplicabilidade nos diversos níveis de atenção.

Nesse sentido, é necessário garantir a qualidade do acesso e uma assistência 
qualificada a pessoa surda, por meio do rompimento de barreiras que permeiam os 
serviços de saúde e com o cumprimento da legislação vigente. O reconhecimento 
da Língua Brasileira de Sinais deve ser evidenciado, pois se trata do principal avanço 
registrado, seguido pelo Decreto que regulamenta essa Lei. Essas normas regulamen-
tadoras fornecem a base para integração da pessoa surda a sociedade e, consequen-
temente, aos serviços de saúde.
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3.2 DESAFIOS E PERSPECTIVAS PARA INCLUSÃO DO SURDO NA AT-
ENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE

Oito estudos incluídos nesta revisão apresentam desafios ou perspectivas para 
inclusão do usuário surdo aos serviços de Atenção Primária à Saúde. Embora as prá-
ticas em saúde voltadas para pessoas com deficiências estejam permeadas por ques-
tões pouco exploradas, os desafios encontrados por essa população ao acessar os 
serviços de saúde na atenção básica são bem debatidos. 

As barreiras físicas, atitudinais, acesso, infraestrutura, recursos, sentimentos dos 
profissionais de saúde e comunicação são os desafios mais citados. A falta de infraes-
trutura e de recursos adequados, implicando em barreiras físicas, para o acolhimento 
da pessoa com surdez severa é citada com uma das dificuldades enfrentadas, resul-
tando em estratégias improvisadas, informais, que restringem a identificação da real 
necessidade deste usuário (FRANÇA et al., 2016)

A comunicação evidentemente ocupa as principais discussões sobre o tema. 
São enfrentadas dificuldades de comunicação e informação entre profissionais que 
prestam assistência e usuários que buscam os serviços de saúde, que podem gerar 
barreiras de atitudinais e comprometer o cuidado, em razão da dificuldade de enten-
dimento mútuo, causando falhas no atendimento humanizado e inclusivo (NOBRE-
GA; MUNGUBA; PONTES, 2017). 

Os obstáculos encontrados pelos deficientes auditivos dentro do desafio da co-
municação com os profissionais da Atenção Primária à Saúde são a falta de conheci-
mento de libras, paciência por parte dos profissionais e a falta de intérpretes no local 
de atendimento (ABREU; FREITAS; ROCHA, 2015). É importante salientar que os obs-
táculos vivenciados se tornam ainda mais preocupantes quando uma comunicação 
inadequada pode comprometer o diagnóstico e o tratamento do paciente (NOBRE-
GA; MUNGUBA; PONTES, 2017).

Nesse momento, diversos sentimentos, dentre os quais angústia, medo, inse-
gurança e impaciência, tendem a se manifestar em decorrência do despreparo dos 
profissionais para lidarem com essa clientela (TEDESCO; JUNGES, 2013). 

O despreparo leva os profissionais a lançarem mão de estratégias, como mími-
cas e gestos que são sinais não verbais valiosos, mas cabe considerar que somente 
mensagens curtas são passíveis de compreensão pelo emprego desses recursos, em 
comunicação mais complexa essas estratégias se mostram menos eficazes (NOBRE-
GA; MUNGUBA; PONTES, 2017). 

Experiências inovadoras têm revelado perspectivas animadoras na literatura consul-
tada. A aplicação da metodologia problematizadora no âmbito saúde escolar proporcionou 
uma reconstrução do contexto em os surdos estarem inseridos no processo de educação 
em saúde (BRUM et al., 2013). Noutro estudo, a implementação de um ambiente virtual para 
atendimento de enfermagem de surdos permitiu que se conseguisse avaliar os hábitos dos 
indivíduos surdos e determinar o grau de risco de serem acometidos por enfermidades 
crônicas como o Diabetes e a Hipertensão (RODRIGUES; DAMIÃO, 2014).
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No entanto, a diferença linguística cultural entre o português e a Libras deve ser 
considerada, pois pode ensejar barreiras na prestação do cuidado em saúde (ABREU; 
FREITAS; ROCHA, 2015). Nesse sentido, se recomenda que os profissionais de saúde 
tenham a inclusão da disciplina de Libras, bem como informações quanto à perda de 
audição, técnicas para melhorar a capacidade de ouvir e aprender a história desses 
pacientes, contribuindo para formar, ou ao menos sensibilizar, os profissionais de saú-
de e habilitar profissionais intérpretes (SILVA et al., 2015).

O único estudo que trata especificadamente da vivência do enfermeiro na as-
sistência a pessoa surta revela uma escassez de estudos sobre o tema, no escopo de 
conhecimento próprio à profissão e conflui para o entendimento de que o enfermeiro 
deve estar mais bem preparado para comunicar-se com a pessoa com deficiência 
auditiva. Este estudo aborda a comunicação como tema central e conclui que a falta 
da capacidade de ouvir cria uma barreira na comunicação entre cliente surdo e o 
enfermeiro (GOMES et al., 2009).

É importante destacar que somente pela comunicação efetiva, o profissional 
poderá compreender o que o paciente expressa, ajudando-o a reconhecer e enfren-
tar o processo de adoecimento (NOBREGA; MUNGUBA; PONTES, 2017). Uma vez que 
a língua de sinais foi reconhecida como a segunda língua no Brasil por meio da Lei 
10.436 de 24 de abril de 2002, isso se torna cada vez mais evidenciado (BRASIL, 2002).

Embora sejam registrados importantes desafios na inclusão do surdo na Atenção 
Primária à Saúde as perspectivas evidenciadas são animadoras. É necessário construir um 
caminho favorável ao estabelecimento de um atendimento digno ao paciente surdo, na 
perspectiva de dissolução dos desafios enfrentados. A comunicação é um dos principais 
desafios, apontando para uma necessidade de oferta de capacitação para os profissionais. 

4 CONCLUSÃO

A literatura científica publicada sobre o tema ainda é em pequeno volume e 
restrita, constituindo-se de estudos produzidos no contexto da Atenção Primária à 
Saúde Brasileira, com um leve incremento nos anos de 2014 a 2018, propiciando evi-
dências fracas para prática clínica, limitando a conclusão sobre realidade concreta da 
prática profissional. É importante destacar que o método de revisão permitiu gerar 
uma fonte de conhecimento atual sobre a temática, bem como determinar a validade 
do conhecimento sintetizado para a prática.

Os resultados deste estudo apontam que a Atenção Primária à Saúde deve pre-
parar-se para oferta de práticas de cuidado à saúde direcionada às necessidades da 
pessoa com deficiência auditiva, sendo a uso da Língua Brasileira de Sinais um avanço 
importante para o atendimento do surdo na rede de atenção à saúde. No entanto, os 
principais desafios enfrentados são o acesso, a falta de infraestrutura e de recursos 
adequados e falhas na comunicação entre o profissional e o surdo. Nesse sentido, a 
partir dos estudos avaliados nesta revisão, pondera-se a necessidade de novos estu-
dos para entender, em sua totalidade o fenômeno abordado.
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